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Delírios artísticos 

O
Dionatan Rafael Toledo dos Santos	
Jornalista

projeto do Contorno Norte em Cascavel ultrapassa os limites do município e 
se insere em um contexto muito mais amplo: o desenvolvimento estratégico 
de todo o Oeste do Paraná. Em uma região reconhecida nacionalmente pela 
força do agronegócio e pela alta capacidade de produção de proteínas, a efi-

ciência logística deixou de ser diferencial e passou a ser condição básica para manter 
a competitividade.

A localização geográfica privilegiada do Oeste, conectando importantes corredores 
rodoviários como as BRs 277, 369 e 163, sempre foi um ativo importante. No entanto, 
esse potencial vem sendo progressivamente comprometido pelo crescimento urbano 
desordenado e pela saturação das vias que cortam Cascavel. O fluxo intenso de cami-
nhões, misturado ao trânsito urbano, gera atrasos, aumenta custos e impacta direta-
mente a cadeia produtiva regional.

É nesse cenário que o Contorno Norte ganha relevância. Ao completar o anel viá-
rio junto ao Contorno Oeste, a proposta não apenas reorganiza o trânsito local, mas 
cria um novo eixo logístico capaz de separar, de forma eficiente, o tráfego pesado da 
mobilidade urbana. Essa distinção é essencial para dar fluidez ao transporte de cargas 
e garantir maior segurança viária.

Mais do que uma obra de mobilidade, trata-se de um investimento estruturante. 
O Oeste do Paraná não produz apenas em grande escala; ele exporta, agrega valor e 
movimenta uma cadeia econômica que envolve indústrias, cooperativas e serviços. 
Qualquer gargalo logístico impacta diretamente a competitividade desses setores, 
sobretudo em um mercado cada vez mais exigente e globalizado.

Além disso, o Contorno Norte dialoga com outras pautas estratégicas da região, como 
a ampliação da capacidade do aeroporto para cargas e a manutenção de estruturas 
como o porto seco. Juntas, essas iniciativas formam um conjunto que pode consolidar 
Cascavel e seu entorno como um dos principais hubs logísticos do Sul do Brasil.

O impacto também é urbano e social. Ao retirar o tráfego pesado das áreas centrais 
e dos bairros, a obra contribui para melhorar a qualidade de vida da população, reduzir 
acidentes e abrir espaço para um crescimento mais ordenado da cidade. Esse equilíbrio 
entre desenvolvimento econômico e bem-estar urbano é um dos grandes desafios das 
cidades médias em expansão.

No entanto, a grandiosidade do projeto exige mais do que planejamento técnico. 
É fundamental que haja articulação política regional, continuidade administrativa e 
compromisso coletivo para que a obra não fique restrita ao papel. O investimento é 
alto, os prazos são longos, mas os benefícios são proporcionais.

O Contorno Norte não é apenas uma resposta a um problema atual. É uma aposta 
no futuro do Oeste do Paraná. Uma obra que, se concretizada, terá impacto direto na 
capacidade da região de crescer, competir e se consolidar como referência logística 
no cenário nacional.

ma das coisas mais patéticas no 
Brasil, que me enchem de júbilo, 
é ver a classe artística se mani-
festar sobre as “causas sociais”: o 
desemprego, a luta pela igualdade, 

o racismo, o feminismo, a cultura, a política, 
a religião etc. Essas criaturas, convictas de 
suas opiniões, acreditam trabalhar em prol 
de uma sociedade mais justa e um mundo 
melhor. Um exemplo recente, o qual ilustra 
esse poço de moralidades, foi a reação diante 
da divulgação feita pelo ator Juliano Cazarré 
do seu evento “O Farol e a Forja”. 

Uma plêiade de gênios (Fábio Porchat, 
Julia Lemmertz, Paulo Betti, Marjorie Estiano, 
Claudia Abreu, Guta Stresser, Silvia Buarque, 
Elisa Lucinda), dentre outros, se sentiu horro-
rizada com a iniciativa de termos na sociedade 
homens responsáveis, que busquem a Cristo 
e uma vida de oração, que defendam suas 
famílias e enfrentem a realidade. O primeiro, 
ao satirizar a iniciativa do colega, com suas 
piadas sem graça, deu um show de imbecili-
dade; Marjorie, escandalizada, disse que tal 
ato reproduz um discurso “profundamente 
difundido, enraizado e que mata mulheres 
todos os dias”. A última, do alto de sua mis-
ticidade, evocou o Evangelho e o milagre da 
multiplicação dos peixes para salientar que o 
Salvador era de esquerda e que o “Bolsa Família 
parece mais com os planos de Jesus”. O leitor 
não precisa mais pagar para assistir a uma 
peça de teatro; a comédia lhe vem de graça.

Os exemplos citados acima nos dão a tônica 
desses delírios cada vez mais comuns nesses 
círculos iletrados. O fato de o evento de Cazarré 
ter como intuito fortalecer a masculinidade, 
com homens responsáveis, guardiões de suas 
famílias e sustentados pelos valores cristãos, 
que fundaram o Ocidente como o conhece-
mos, atingiu profundamente essas menta-
lidades deformadas. Os valores que podem 
trazer ordem, juízo e amor ao próximo são 
considerados males sociais; ao mesmo tempo, 
defendem pautas que sustentam aquilo que 
dizem lutar contra. Estão imbuídos na missão 
de salvar o mundo das injustiças passadas, 
presentes e futuras.

A histeria em torno de símbolos que, na 
cabeça dessa gente, representam o atraso e 
a incultura, o escândalo e a barbárie, mostra 
a lavagem cerebral à qual foram submetidos 
ao longo dos anos. Os preceitos normais, os 
quais sempre nortearam a sociedade brasileira, 
são motivos de alucinações. Os fundamentos 
sobre os quais orientam suas opiniões são 
falsos: as premissas lhes chegam prontas e, 
como rebanhos, repetem os rótulos anestésicos 
que lhes foram depositados na consciência. 
As ilusões chegaram ao nível da pura loucura 
coletiva: ninguém se dá conta das besteiras 
expressas e a atmosfera é tão soporífica que 
a realidade desapareceu por completa. Agar-
ram-se a indignações pueris e atacam tudo 
aquilo que desconhecem. 

Não se pode negar, no entanto, que, dado 
os meios pelos quais a classe pode expor seus 
ideais de mundo, a influência sobre as massas 
é gigantesca. Milhares de pessoas no Brasil 
têm sua consciência formada por novelas, 
minisséries, filmes e reality shows.  Embora 
esses artistas não sejam os ideólogos do mundo 
futuro, mas sim os divulgadores de mensa-
gens subliminares que, uma vez disseminadas 
no tecido social, passam a ser consideradas 
verdades eternas, eles também atuam como 
agentes do processo de transformação; assim, 
o elevado grau de deformidades resulta dessa 
influência disforme.

O nível de inconsciência com que se 
manifestam é algo que poucas vezes se viu 
na história. São seres que perderam o senso 
da realidade e, por isso mesmo, acreditam nas 
próprias ideias sem nunca examinar a origem 
delas.  São pessoas que, em momento algum, 
devem ser levadas a sério.  

15 de maio
1972 Decreto federal 70.521 autoriza o 
funcionamento da Fecivel (foto), primeira 
base da Unioeste, proposta dois anos antes.

16 de maio
1976 Cotriguaçu e Administração dos Portos 
de Paranaguá e Antonina decidem construir 
um Terminal Portuário para a soja das regiões 
Oeste e Sudoeste.

17 de maio
1974 Generais-presidentes do Brasil e Para-
guai, Ernesto Geisel e Alfredo Stroessner, 
criam a diretoria executiva de Itaipu. 
1999 Ação violenta de despejo sem mandado 
judicial na ocupação do Jardim Gramado. 
Várias pessoas resistem e se ferem. 

18 de maio
1901 Nasce Francisco Stocker, em Canoinhas 
(SC). Agropecuarista, foi vereador e delegado 
de Polícia antes da criação do Município.
1967 Criado o Sindicato Rural Patronal 
de Cascavel, sob a presidência de Antônio 
Simões de Araújo. 

19 de maio
1970 Comissão de Ensino Superior de Cas-
cavel envia ao governo do Paraná documento 
propondo a criação da Universidade do Oeste.
1993 Criada a Sociedade Cultural Germânica 
de Cascavel.

20 de maio
1973 Palotina promove a 1ª Bienal da Soja. 
1998 Recriado oficialmente o distrito admi-
nistrativo de São Salvador. 

21 de maio
1768 Governador paulista Luís Antonio 
Botelho Mourão encaminha a Portugal o 
Grande Projeto de Descobrimento do Tibagy, 
rol de 22 ações para ocupar o centro e o 
Oeste do Paraná.
1881 Decreto imperial nº 8.114 divide a Pro-
víncia do Paraná em dois distritos eleitorais.
1957 Jagunços matam o vereador Pedro 
José da Silva, o Pedrinho Barbeiro, de Verê, 
iniciando a Revolta de 1957, que afetou as 
regiões Oeste e Sudoeste. 
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Mantovani assume o MDB de Greca, 
Sergio Souza e Anibelli 

Segundo mais votado na última eleição (3040), o secretário do Legislativo 
e dirigente da ACAMOP, vereador Edson Souza, entregou a direção do MDB 
ao empresário Fernando Mantovani, deixando o diretório e permanecendo 

no partido. Ele suportou pressão da executiva emedebista paranaense 
decidindo não disputar cadeira na Assembleia, mantendo parcerias com o 
deputado estadual Gugu Bueno e federal Beto Preto, do PSD. Na coordena-
ção das pré-campanhas de reeleição da dobrada, Edson articula disputar a 

presidência da Câmara Municipal e já teria 14 votos.

 Tiago pode desistir da ALEP, pacificar a família, 
apoiar Gugu e garantir reeleição?

Considerada complexa e de difícil resposta, a pergunta se tornou insistente nos bastidores, preocupando apoiadores. 
Desgaste típico do mandato eletivo, a família é exposta, fica em segundo plano, se sente ameaçada e costuma reagir, 
por vezes desestruturando. Tiago Almeida encara cobranças do tipo, além daquelas que existem no próprio grupa-
mento político. Fazendo críticas duras ao desempenho de secretários como Severino Folador (Obras/Agricultura) e 

Laura Rossi Leite (Transitar), entre outros, já percebe tratamento menos caloroso na gestão Renato Silva, que abraçou 
as exclusivas pré-campanhas de Gugu Bueno e Oziel Batatinha. Caso Tiago aborte sua pré-candidatura e assuma o 
projeto de Gugu, teria garantida a reeleição no comando da Câmara, passando a protagonizar o pleito majoritário de 

2028. A proposta foi feita e levada ao conhecimento da cúpula católica liderada pelo arcebispo Dom José Mário Scalon 
Angonese. Por enquanto, tudo certo, nada resolvido, mas bem encaminhado.

Renato Silva quer Gugu reeleito 
com 50 mil votos em Cascavel
A ambiciosa meta foi defendida com entusiasmo, quarta-feira (13), no Parque da 

Expovel, durante encontro pluripartidário promovido por vereadores e cerca de 400 
lideranças alinhadas à pré-campanha do deputado estadual Gugu Bueno 

(PSD). A vereança e o alcaide justificam empenho enfatizando os mais 
de R$ 500 milhões em verbas encaminhadas ao município, recursos 
agenciados no mandato do secretário da Assembleia Legislativa. Edson 
Souza e Dr. Lauri (MDB), Sadi Kisiel (Republicanos), Policial Madril (PP), 
Cidão da Telepar (Podemos), Aldonir Cabral (PL), além de Antonio Mar-
cos, Alexandre Suco Guerino (secretário de Esportes), Mauri Schaffer e 
Serginho Ribeiro, do PSD. Nas urnas desde 2008, Gugu aguarda novas 
adesões na Câmara Municipal.

Promotor quer retomada de 
inquérito, mas sem foco no 

ex-prefeito Paranhos
O promotor Hugo Evo Magro Corrêa Urbano, da Subpro-
curadoria-Geral de Justiça para Assuntos Jurídicos, em 
Curitiba, apresentou parecer pedindo que a investigação 
sobre empresas e familiares do ex-prefeito de Cascavel 

Leonaldo Paranhos da Silva continue na 1ª instância, sob 
jurisdição da 4ª Vara Criminal de Cascavel. O MP afirma 

que não existe indícios suficientes de envolvimento direto 
de Paranhos para justificar foro especial no TJ-PR. Por isso 

defente a continuidade da ação na justiça em Cascavel.
A investigação, conduzida pela Divisão Estadual de 

Combate à Corrupção (DECCOR), mira os filhos do ex-pre-
feito, Vivian Crivelari Paranhos Calegari e Pedro Henrique 
Paranhos Crivelari Silva, e empresas da família, a partir 
de denúncia de Evandro Rogério Roman sobre suposto 

esquema de facilitação de loteamen-
tos em troca de terrenos durante 
a gestão de Paranhos. O desem-

bargador Luís Carlos Xavier havia 
suspendido as investigações por 

liminar. O caso aguarda julgamento 
pela 2ª Câmara Criminal do 

TJ-PR.
Os investigados se 

declaram inocentes e 
vítimas de persegui-
ção política. Para-

nhos segue nome-
ado no governo 

estadual e toca a 
pré-campanha de 

deputado federal.

Secretário Ali garante 
que adiamento de licitação 

não é fraqueza 
O certame para terceirizar a administração do Hospital de 
Retaguarda deveria sair nesta quinta-feira (14) e foi adiado. 
O chefe da Casa Civil, vereador Carlos Xavier, e o secretário de 
Saúde, Ali Haidar, explicam que há necessidade de reexame do 
edital, incluindo a busca de parecer orientativo do Tribunal de 
Contas do Estado. Não existe direcionamento ou outro tipo de 
‘trambicagem’, asseguram. A ideia é conferir itens técnicas.  
O Retaguarda tem receita de R$ 400 mil e custo mensal na 
casa dos R$ 2,7 milhões. 
Quem passar pela habilitação documental será 
submetido ao crivo de uma comissão que 
avaliará a capacidade técnica de o preten-
dente atender os serviços. Os integrantes 
são Eduardo Vieira (Analista Programador 
de Sistemas), Sheilla Márcia Eler Vargas 
(Diretora de Planejamento), Patricia Danielle 
de Almeida (Administradora Hospitalar), 
(Reginaldo Andrade (Diretor Departa-
mento de Atenção à Saúde), Rhyana 
Levandowski (Gerente de Divisão  de 
Atenção Farmacêutica), Larissa 
da Silva Wathier (Setor de 
Gestão de Qualidade em 
Saúde), Gilson Fernandes 
da Silva (Enfermeiro),  Valeria 
Cristianei Manfre (Gerente de 
Divisão) e Ricardo Cappellaro 
(Gerente de Divisão).
 

Presidente da Transitar deve 
merecer salário de R$ 21 mil ou 

pedir demissão 
O presidente da Câmara, Tiago Almeida, pré-candidato a deputado 
estadual do Republicanos, escrachou a comandante da Transitar, 
advogada Laura Rossi Leite. A reprimenda foi no começo da semana, 
durante sessão do Legislativo, com anuência do ex-vereador Oto 
da Panificadora. A dirigente precisa sintonizar com a comunidade 
e aliviar a pressão em cima dos vereadores, pontuou Tiago, se refe-
rindo às cobranças de melhorias no trânsito. Disse que continuará 
divulgando o número do telefone da dirigente. Se ela não gostar, 
deve se demitir e abra mão do salário de R$ 21 mil, alfinetou. O 
líder de Governo, João Diego, rebateu as críticas. Laura acha que 
cobranças são normais e não costuma polemizar. 

O prefeito Renato Silva se reveza nas negociações sin-
dicais. A presidente do Siprovel, Gilsiane Peiter, tem 
reunião agendada dia 27, esperando que o alcaide não 
se acanhe na definição dos índices. Os professores 
aplaudem investimentos em obras na rede, mas prio-
rizam melhorias salariais.

O vereador Rondinelle Batista 
elogia o presidente do NOVO, 
Maycon Corazza, que pediu 
exoneração da prefeitura. O jor-
nalista e publicitário vai dedicar 
tempo integral à pré-campanha 
do vice-prefeito Henrique Mecabô, 
interessado em uma dás cadeiras 
na Câmara Federal. É decisão 
arrojada de ambos, avalia.

O advogado e empresário Fábio Dalécio (PP), ex-prefeito 
em duas gestões no município de Ubiratã, confirma pré-
-candidatura de deputado estadual como alternativa para 
municípios da Comcam, AMOP e comunidades do Sudo-
este, entre outras regiões. Lançado por 17 ex-prefeitos 
regionais, assina obras como o novo prédio 
da prefeitura, desativando o antigo de 40 
anos apelidado de “esqueletão”. Deixou em 
andamento a sede da Santa Casa, o aeroporto 
regional e parcerias com as cooperativas 
Coagru e Copacol no projeto Abate-
douro de Aves Unitá, que gera cinco 
mil empregos. Ubiratã faz parte do 
Clube do Bilhão, destaque no Valor 
Bruto de Produção Primária do 
Agronegócio, tem baixo índice de 
violência e boa qualidade de vida. 
Fábio conhece bem as bandeiras da 
saúde e moradia. 

O setor de notícias da Estúdio 92 insiste que o presidente 
da Associação dos Jornalistas de Cascavel, 
Luciano Luc Monteiro, deve se mani-
festar sobre recente entrevero entre o 
chefe da Casa Civil, Carlos Xavier, e o 
radialista Valdomiro Cantini, da Massa 
FM. O dirigente explica que as partes 
superaram o imbróglio, levando diretores 
da entidade nascida em 1989 a decidir 
pelo silêncio. Luc passou pelo Jornal 
O Paraná, Grelak Comunicação e 
Rede Bandeirantes. Atualmente, 
atua em transmissões automo-
bilísticas (Band, SBT, Rede TV!, 
ESPN e Jovem Pan Esportes).

Ódina Silva quer menos espetáculo 
na Câmara de Cascavel. O pedido 
foi feito ao vereador Carlos Oliveira, 
empossado quarta-feira (13), par-
tindo da presidente do Republicanos, 
Ódina Silva. Sem citar nomes, ela res-

salvou a importância do trabalho 
legislativo, condenando a atuação 
abusiva de parlamentar praticante 
da crítica vazia, gritarias e espeta-
cularização do mandato. Setoristas 
políticos entenderam que o recado 

foi destinado ao barulhento Fão do 
Bolsonaro (PL). Carlinhos prometeu 
seriedade e humildade.
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Trajetória
O ex-prefeito de Curitiba Rafael Greca (MDB) 
participou de encontro no Instituto de Neurologia 
de Curitiba (INC), onde relembrou sua trajetória 
política e administrativa. “Falei sobre minha vida 
pública, desde vereador até ser considerado o 

prefeito da cidade mais 
inteligente do mundo”, 

afirmou. Greca também 
destacou homenagens 
recebidas de médicos 
e professores ligados 

ao instituto, além 
de encontros com 

lideranças políticas, 
acadêmicas e 

representantes 
da área cultural 

durante o 
evento em 
Curitiba. 

Turismo Verde
O turismo em unidades de conservação federais movimentou 
R$ 40,7 bilhões no Brasil em 2025 e sustentou mais de 
332 mil empregos, segundo o ICMBio. O Paraná ganhou 
destaque nacional com o Parque Nacional do Iguaçu, 
segundo destino mais visitado do país, com 2,2 milhões 
de turistas. As Cataratas impulsionaram atividades 
como cicloturismo, passeios noturnos e astroturismo. 
O levantamento apontou recorde histórico de 28,5 milhões 
de visitas nas áreas protegidas federais.

STF e Senado
O deputado estadual Alexandre Curi 
(Republicanos) defendeu mudanças no modelo 
de indicação de ministros do STF e maior 

fiscalização externa da Corte 
durante entrevista à Jovem 
Pan News. Pré-candidato 
ao Senado, Curi propôs 
regras mais rígidas, como 
Código de Ética específico 
e quarentena para ministros 

aposentados. O parlamentar 
também destacou 

pautas ligadas à 
infraestrutura do 
Paraná, incluindo 
obras ferroviárias, 
ligação com Mato 

Grosso do Sul e 
investimentos 
no Porto de 
Paranaguá. 

Mercosul-UE
Cascavel e Francisco Beltrão recebem nos dias 26 e 
27 de maio seminários regionais sobre os impactos 
do acordo Mercosul-União Europeia para a agricultura 
familiar paranaense. Os encontros serão promovidos 
pela Associação Gebana Solidária, com apoio da Itaipu 
Binacional e Itaipu Parquetec. A programação reunirá 
especialistas nacionais e internacionais para debater 
sustentabilidade, competitividade e exigências ambientais 
do mercado europeu.

Mercosul-UE II
O acordo entre Mercosul e União Europeia começou 
a gerar os primeiros efeitos comerciais no Brasil 
após entrar em vigor em maio. O país passou a 
importar queijos europeus com tarifa reduzida e a 
exportar carne bovina, carne de aves e cachaça com 
alíquota zero para a Europa. O Paraná aparece entre 
os estados com potencial de ganho nas exportações 
agroindustriais, especialmente nos setores de carnes 
e alimentos processados. As primeiras operações 
foram autorizadas via Portal Único Siscomex.

Indústria em alta
A produção industrial do Paraná cresceu 1,2% entre 
fevereiro e março, desempenho 12 vezes superior à 
média nacional, que ficou em 0,1%, segundo o IBGE. O 
Estado liderou o crescimento no Sul e se destacou pela 
força da indústria de transformação, com avanço puxado 
pelo setor automotivo, que registrou alta de 25,5% na 
comparação anual. Móveis, papel e celulose e produtos 
metálicos também impulsionaram o resultado.

Pacote de investimento
O Governo do Paraná liberou R$ 221 milhões em 
investimentos para Iretama, Itapejara D’Oeste, Ouro Verde 
do Oeste, Lunardelli, Cambira, Pinhalão, Marilândia do Sul, 
General Carneiro e Lidianópolis. Os recursos contemplam 
pavimentação urbana e rural, creches, barracões industriais, 
maquinários e infraestrutura logística. O pacote prioriza 
obras do programa Asfalto Novo, Vida Nova, além de 
melhorias voltadas ao desenvolvimento econômico e 
social dos municípios.

Combate à desinformação
A Associação Paranaense de Imprensa 
participou do lançamento da campanha sulista 
de combate às fake news, promovida em 
parceria com entidades de imprensa do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, com 

apoio dos TREs dos dois Estados. “O 
que nós queremos com essa iniciativa 
é chamar a atenção das pessoas 
para duvidarem dos conteúdos que 
recebem”, afirmou o presidente 
da Associação Riograndense de 
Imprensa, José Maria 

Rodrigues Nunes. A ação 
alerta para os riscos 

da desinformação 
no ambiente 
digital e reforça 
a importância 
da apuração 
jornalística. 

Proteção animal
O deputado federal paranaense 
Delegado Matheus Laiola (União 
Brasil) apresentou, junto com Marcelo 
Queiroz (PSDB-RJ), projeto de lei que 
proíbe a caça esportiva no Brasil. 
A proposta altera a Lei de 
Proteção à Fauna para 
impedir interpretações 
favoráveis à caça 
recreativa e reforça o 
reconhecimento da 
senciência animal. 
O texto aguarda 
distribuição às 
comissões da Câmara 
dos Deputados. 

Água em Dia
A Sanepar prorrogou até 12 de junho o prazo do programa 
“Água em Dia +”, voltado à renegociação de débitos 
de clientes residenciais, comerciais e industriais. O 
programa oferece retirada de multa, entrada reduzida 
e parcelamentos com juros a partir de 0,73% ao mês. 
As negociações podem ser feitas pelo WhatsApp (41) 
99544-0115. “O cliente pode negociar de acordo com 
a sua capacidade de pagamento, de forma prática e 
segura”, afirmou Sergio Augusto Portela.

Exportações em alta
O Paraná alcançou US$ 2,24 bilhões em exportações em 
abril de 2026, com crescimento de 7,74% e destaque para 
soja, farelo, óleo de soja e máquinas de terraplanagem. 
Entre os principais mercados consumidores, Índia, 
China e Colômbia ampliaram as compras de produtos 
paranaenses. A China segue como principal parceira 
comercial do Estado, concentrando 23,8% das exportações 
no acumulado do ano.

Orgulho do agro
O Sistema FAEP destaca, neste mês, 
a produção de grãos no projeto 
Orgulho Paraná, com exposição 
de feijão, milho, soja e trigo 
no gabinete da presidência 
da entidade. “Os grãos estão 
na base da alimentação, da 
economia e das exportações 
do Estado”, afirmou o presidente 
Ágide Eduardo Meneguette. 
A mostra valoriza 
produtores rurais e 
reforça a importância 
estratégica do agro 
paranaense. 

Doação de órgãos
O Brasil registrou em 2025 o maior número de doadores de 
órgãos da história, segundo a ABTO, com 4.335 doadores 
efetivos. O Paraná aparece entre os destaques nacionais, 
com taxa de 38,9 doadores por milhão de habitantes. 
O Estado fica atrás apenas de Santa Catarina e integra 
a região Sul, que concentra os melhores índices de 
transplantes e doações efetivas do país.

Contra cheias
O deputado estadual Hussein Bakri afirmou que o Paraná 
tem, pela primeira vez, um projeto considerado viável 
para reduzir os impactos das enchentes do Rio Iguaçu 
em União da Vitória e no Sul do Estado. Segundo ele, 
as intervenções podem reduzir em até 2,70 metros o 
nível das cheias. “Estamos trabalhando para viabilizar 
esses recursos”, disse Bakri, ao citar negociações para 
liberar valores de multa ambiental aplicada à Petrobras 
para início das obras.

Royalties em debate
O STF retomou o julgamento sobre a redistribuição dos 
royalties do petróleo, tema parado há 13 anos. O Paraná 
defendeu, ao lado de outros estados, uma divisão mais 
equilibrada dos recursos entre todas as unidades da 
federação. Estados produtores, como Rio de Janeiro e 
São Paulo, pedem a manutenção das regras atuais. A 
decisão pode impactar bilhões em receitas estaduais 
e municipais.

Emplacamentos no Paraná
O Paraná registrou alta de 38,5% nos emplacamentos de 
veículos no primeiro quadrimestre de 2026, segundo dados 
do Detran-PR. O avanço foi impulsionado principalmente 
pela redução da alíquota do IPVA promovida pelo governo 
estadual. Os primeiros emplacamentos cresceram 53% 
no período, enquanto as transferências de veículos de 
outros estados tiveram aumento de 16,5%, reforçando 
o aquecimento do setor automotivo paranaense.

Minerais estratégicos
O Senado deve analisar nas próximas semanas o projeto 
que cria a Política Nacional de Minerais Críticos e 
Estratégicos, setor considerado essencial para a transição 
energética e a indústria de alta tecnologia. A proposta 
prevê R$ 7 bilhões em incentivos para processamento 
e industrialização no Brasil. O país possui algumas das 
maiores reservas de terras raras do mundo, usadas em 
carros elétricos, turbinas e equipamentos eletrônicos.
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SÚMULA DE CONCESSÃO DA RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

C TELES DA SILVA, inscrito no CNPJ 03.914.131/0001-72, torna público 
que recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMA, a Reno-
vação da Licença Ambiental Simplificada, para atividade de manutenção 
industrial de peças automotivas, implantada na Rua General Osório, 
1018 - Parque São Paulo - 85803-760 - Cascavel/PR.

SÚMULA  DE PEDIDO DA RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

C TELES DA SILVA, inscrito no CNPJ 03.914.131/0001-72, torna público 
que irá requerer a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMA, a 
Renovação da Licença Ambiental Simplificada, para atividade de manu-
tenção industrial de peças automotivas, implantada na Rua General 
Osório, 1018 - Parque São Paulo - 85803-760 - Cascavel/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO
JULIO CESAR BUCHINGER, inscrito no CNPJ 16.945.056/0001-59, torna 
público que recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMA, 
a Licença de Instalação, para atividade de manutenção e reparação 
de tratores, pulverizadores, plantadeiras, adubadoras, colheitadeiras, 
entre outros, implantada na Rua Áustria, 1057 - Cascavel Velho - 85818-
350 - Cascavel/PR.

SÚMULA DE PEDIDO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
JULIO CESAR BUCHINGER, inscrito no CNPJ 16.945.056/0001-59, 
torna público que irá requerer a Secretaria Municipal de Meio Ambiente – 
SEMA, a Licença de Operação, para atividade de manutenção e reparação 
de tratores, pulverizadores, plantadeiras, adubadoras, colheitadeiras, 
entre outros, a ser implantada na Rua Áustria, 1057 - Cascavel Velho - 
85818-350 - Cascavel/PR.

 Adeus ao imposto
Lula resolveu dar um refresco 
para quem não resiste a uma 
comprinha internacional. Ao 

assinar a medida que extingue a 
"taxa das blusinhas", o governo 

faz um aceno direto ao bolso 
do consumidor digital. A taxa 
de 20%, que irritava nove entre 
dez internautas, caiu por terra 

sob a justificativa de combater o 
descaminho. É uma vitória para 
quem buscava pechinchas no 

exterior sem ser surpreendido pelo 
Leão. Resta saber como o varejo 
nacional, que pedia proteção, vai 

reagir a essa abertura.

Adeus ao controle
O controle remoto perdeu o trono 
para o polegar. Pela primeira vez, o 
brasileiro elegeu as redes sociais 
como o grande balcão de informações 
políticas, deixando a televisão com a 
medalha de prata. Sites e blogs correm 
por fora, mas a força dos algoritmos 
agora dita o que o eleitor consome. 
A pesquisa Quaest confirma que a 
política nacional mudou de endereço: 
saiu dos horários nobres para morar 
definitivamente na palma da mão. 
Quem não souber curtir e compartilhar, 
corre o risco de desaparecer.  

Roteiro de risco
O senador Flávio Bolsonaro viu o figurino de herdeiro político 
ganhar manchas de óleo cinematográfico. A denúncia 
de que o banqueiro Daniel Vorcaro teria financiado a 
cinebiografia de Jair Bolsonaro transformou o projeto 
“Dark Horse” em um verdadeiro filme de terror para 
o clã. Enquanto Flávio tentava empurrar o pepino 
do Banco Master para o colo do governo, acabou 
atingido por um projetor de provas que aponta 
para o próprio quintal. A narrativa de paladino da 
ética agora precisa lidar com áudios e tabelas 
que não aceitam dublês.

Pipoca com pimenta
A esquerda já prepara o cartaz para 
o aniversário de Filipe Barros em 
Curitiba, prometendo estragar o 
bolo bolsonarista com o apelido 
“BolsoMaster”. Gleisi Hoffmann 
e Lindbergh Farias entraram em 
cena com o dedo no gatilho jurídico, 
pedindo de bloqueio de bens a 
prisões. O enredo é indigesto para 
a direita, pois une o maior colapso 
bancário do país ao coração da pré-
campanha presidencial. Se o vice dos 
sonhos era Ciro Nogueira, o pesadelo 
atual é explicar quem pagou a conta 
de luz dessa superprodução.

Guto na pista
O ex-secretário das Cidades, Guto Silva, resolveu colocar 

o bloco na rua e oficializou sua pré-candidatura ao 
Senado. Apostando que o eleitor ainda está com o “GPS 
eleitoral” desativado para a Câmara Alta, ele inicia sua 

romaria por Maringá para testar a temperatura das 
urnas. Guto quer transformar sua quilometragem 

no primeiro escalão de Ratinho Junior 
em passaporte para Brasília, pregando 

a necessidade de uma representação 
vigorosa. Resta saber se o paranaense está 
disposto a dar esse upgrade na carreira do 

articulador que já passou por quase todos os 
guichês do Palácio Iguaçu. 

Verdade ou consequência
As entidades de imprensa do Sul resolveram dar um basta 

na fábrica de lendas urbanas digitais. A campanha contra as 
notícias falsas quer que o cidadão desconfie até da própria 

sombra antes de apertar o botão de compartilhar. Com o 
aval dos tribunais eleitorais, o recado é direto: menos “ouvi 
dizer” e mais apuração profissional. Afinal, em tempos de 

mentiras com pernas curtas e alcance longo, a verdade virou 
artigo de luxo. Que o eleitor use o filtro da razão para não 

cair no conto do vigário virtual.

Toga em festa
Nunes Marques assumiu o comando do TSE com uma plateia que 
misturava adversários ferrenhos. De um lado o presidente Lula, do 
outro o clã Bolsonaro, todos de olho no árbitro que apitará o pleito 

de 2026. O novo presidente 
defendeu as urnas eletrônicas 

e já listou a inteligência 
artificial como o grande vilão 
a ser combatido. Com André 
Mendonça na vice, a cúpula 
eleitoral agora fala com 

sotaque indicado pelo 
antigo governo. O 
jogo democrático 
segue, agora sob 

nova e atenta 
vigilância.

Aliança exótica
O governo Ratinho Junior sentiu um 

tremor inesperado em seus alicerces na 
Assembleia. Uma aliança exótica entre PT, 

PL e Novo quase colocou por terra os planos 
para a Invest Paraná. O placar apertado de 
25 a 19 acendeu o sinal amarelo no Palácio 
Iguaçu. A insatisfação de antigos aliados, 
que agora miram o apoio a Sergio Moro, 

mostra que a fidelidade parlamentar anda 
em baixa. Se o governo não reforçar a viga, 

a rachadura pode virar um desabamento até 
as próximas eleições.

Recolheram as apostas
O instituto IRG preferiu dar um passo atrás e cancelou a divulgação da sua última 
pesquisa. O motivo alegado foi a entrada de Guto Silva no jogo, o que bagunçou o 

coreto dos cenários previstos. Curiosamente, a Justiça Eleitoral não viu problemas, 
mas o instituto preferiu não arriscar um palpite desatualizado. A movimentação 
mostra que o cenário sucessório no Paraná está mais instável que previsão do 

tempo. Quem esperava números novos para alimentar as conversas de corredor terá 
que aguardar a próxima rodada.
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O que deveria ser uma experi-
ência esportiva de crescimento 
e aprendizado terminou em 
indignação para a delegação 
do Resenhas UFC. Durante a 
disputa da Copa Condá Fut7, 
no município de Cordilheira 
Alta (SC), atletas adolescentes 
e integrantes da comissão técnica 
relatam terem sido vítimas de 
racismo e discriminação. 

O caso foi denunciado pela 
presidente do projeto, Luciana 
Machado, que também criticou a 
postura da organização do torneio.

Segundo Luciana, as ofensas 
começaram ainda nos primei-
ros minutos da semifinal da 
categoria sub-17. Um torcedor 
da equipe adversária, passou 
a dirigir insultos a jogadores 
do time cascavelense. “Fomos 
até a comissão organizadora e 

Equipe de Cascavel 
denuncia racismo em 

competição de base 
Caso envolveu atletas sub-17 do Resenhas UFC em Santa Catarina

Equipes que 
participaram da 
competição 

FOTOS: PROJETO RESENHAS UFC

avisamos que estava acontecendo. 
Era algo audível do outro lado do 
campo. Mesmo assim, ignoraram 
nosso pedido”, relatou Luciana. 
Ela afirma que o regulamento 
previa punições em casos de 
xingamentos, discriminação e 
agressões, mas nenhuma medida 
foi adotada.

Ataques racistas 
De acordo com a dirigente, a situ-
ação se agravou no fim da partida. 
Um atleta negro do Resenhas 
sofreu falta e ouviu ofensa racista 
do mesmo torcedor. O jovem, 
porém, permaneceu em silêncio 
em meio ao momento delicado 
que vivia: a avó dele estava sendo 
sepultada naquele mesmo dia.

Na sequência, outro jogador 
também foi alvo de palavras 
racistas no momento em que se 

preparava para cobrar a falta. Parte 
da equipe sub-15, que assistia ao 
jogo nas arquibancadas, ouviu os 
insultos e reagiu imediatamente 
após o apito final. Luciana afir-
mou que chegou a confrontar o 
suspeito e gravou a abordagem. 
Segundo ela, o homem negou 
inicialmente, mas depois repetiu 
as ofensas. 

A Polícia Militar foi acionada e 
um boletim de ocorrência regis-
trado. Mesmo assim, conforme 
a presidente do projeto, a orga-
nização alegou falta de provas. 
“Tínhamos testemunhas, boletim 
registrado e relatos dos envolvi-
dos. Mesmo assim disseram que 
não havia provas suficientes”, 
lamentou. 

Impacto psicológico 
Luciana ressaltou que o episódio é ainda mais grave 
por envolver adolescentes em fase de formação 
esportiva e emocional. “São meninos em desen-
volvimento. O esporte deveria ser um ambiente de 
proteção e evolução. Situações assim mexem com 
o psicológico deles”, afirmou. 

Capitão da equipe sub-17, Kauã Rocha confirmou 
o impacto emocional sofrido pelos atletas. “Foi uma 
situação muito triste. Alguns conseguem absorver 
melhor, outros não. Teve atleta que saiu chorando 
do campo. Isso atrapalha dentro de campo e mexe 
com a cabeça da gente”, declarou.

Cobrança por providências
Ao retornar para Cascavel, o clube registrou 

novos boletins de ocorrência e encaminhou o 
caso ao departamento jurídico. O projeto também 

pretende levar o assunto ao conhecimento das 
autoridades esportivas. 

“A gente espera que a Justiça tome providên-
cias. Racismo é crime e, quando envolve menores, 
a gravidade é ainda maior. Não pode haver impu-

nidade”, disse Luciana. 

 Busca por apoio

Com novos campeonatos no calendário, o projeto busca 
apoio de empresários cascavelenses para ampliar o aten-
dimento e seguir oferecendo oportunidades aos jovens. 
Empresas interessadas podem colaborar com patrocínio 
para uniformes e viagens. 

“Quem quiser colocar sua marca no nosso uniforme 
e apoiar o projeto será muito bem-vindo. Cascavel está 
sendo muito bem representada”, finalizou Luciana.

Projeto 

Mais do que uma equipe com-
petitiva, o Resenhas UFC é um 
projeto social de Cascavel que 
atende gratuitamente cerca de 
62 crianças e adolescentes entre 
13 e 17 anos. Os atletas são de 
várias regiões da cidade, como 
Neva, Parque São Paulo, 14 de 
novembro, Pacaembu, Santa 
Cruz e região Norte.

Os treinamentos ocorrem 
durante a semana e são mantidos 
por trabalho voluntário, rifas e 
doações. “Os meninos não pagam 
nada para treinar. Tudo é con-
quistado na luta, com esforço da 
comunidade”, contou Luciana.

Competições

Mesmo abalado, o grupo tenta virar a página e concentrar 
energias nos próximos desafios. As equipes do projeto dis-
putarão o Super Paranaense nos dias 23 e 24 de maio, em 
Maringá. “Estamos focados na próxima competição. Que-
remos deixar o que aconteceu fora de campo e pensar no 
nosso futebol”, afirmou Kauã.
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Blazius, no entanto, é realista 
quanto aos prazos. Por ser um 
projeto que demanda tempo de 
estudo ambiental e execução 
complexa, ele estima que a inau-
guração não deve ocorrer antes 
de 2030, podendo se estender 
por longos e burocráticos anos. 
"Uma obra desse porte não é para 
inaugurar em 2027 ou 2028; é para 
lá de 2030", pontuou, citando 
como exemplo a duplicação da 
BR-163 de Cascavel até Capitão 
Leônidas Marques, que dura mais 
de uma década e ainda não está 
concluída.

Para garantir que o Contorno 
Norte não sofra com interrupções, 
B lazius enfatizou a importância 
da força política regional. Ele 
defendeu a necessidade da elei-
ção de deputados da região oeste 
para evitar o “desperdício de votos 
em candidatos de fora”, garan-
tindo que haja representantes 
comprometidos em fiscalizar e 
cobrar a execução dessas ban-
deiras locais com os governos 

estadual e federal.
Segundo o presidente da Asso-

ciação Comercial, a conclusão 
do Contorno Norte é vista pela 
Acic não apenas como uma obra 
viária, mas como um motor para 
a competitividade internacional. 
Blazius conectou a infraestru-
tura ao fato de a região ser um 
polo mundial de produção de 
proteína animal. 

“Com o transporte facilitado 
pelo anel viário, a região ganha 
eficiência logística para exportar 
não apenas commodities, mas 
produtos industrializados com 
maior valor agregado”, alerta, 
reforçando que o Contorno 
Norte integra uma visão macro 
do oeste para os próximos anos, 
unindo-se às discussões sobre 
a ampliação do aeroporto para 
cargas e a manutenção do porto 
seco em Cascavel.

“Isso somado consolida a 
região toda como um centro 
logístico de referência no Sul 
do Brasil”, conclui.

Esperada há décadas para desafo-
gar o tráfego do perímetro urbano 
de Cascavel, a obra do Contorno 
Norte, considerada indispensável, 
caminha para mais uma etapa 
decisiva: a conclusão do projeto 
estendido da estrutura, elabo-
rado pela Prefeitura de Cascavel 
e que deve ser apresentado nos 
próximos dias.

O Contorno Norte se ligará 
ao Contorno Oeste, em um anel 
viário, conectando importantes 
entroncamentos logísticos de uma 
das principais regiões produtoras 
de proteínas no país, o Oeste do 
Paraná pelas BRs 277, 369, 163 
e a PR-467.

O presidente reeleito da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Cascavel (ACIC), Marcio Luiz Bla-
zius, afirma que o projeto, que 
agora entra em uma fase decisiva 
de elaboração e seguirá depois à 
licitação, é visto como a solução 
definitiva para o estrangulamento 
do tráfego urbano e o escoamento 

Obra de R$ 1,5 bi 
em pista dupla 

quer desafogar o 
trânsito e consolidar 

Cascavel e região 
como polo logístico 

estratégico 

Projeto vai se ligar ao Contorno Oeste (foto) em um dos anéis viários mais importantes do Sul do Brasil

CONTORNO NORTE

Projeto bilionário foca novo eixo de 
desenvolvimento e logística de Cascavel

da produção regional.
A motivação central para o 

Contorno Norte reside no cres-
cimento acelerado de Cascavel. 
Segundo Blazius, a cidade tem 
uma perspectiva de atingir cerca 
de 500 mil habitantes até 2035, e 
a infraestrutura atual, especial-
mente o perímetro urbano da 
BR-277, não comporta mais o 

Um dos pontos de maior destaque na fala do presidente da Acic 
é a reformulação total do conceito da obra. Ele explicou que 
Cascavel possuía um traçado pré-definido para o Contorno Norte 
há cerca de dez anos, mas que esse plano se tornou obsoleto. 
“Ele já não era suficiente, então foi afastado um pouco mais 
longe [da malha urbana atual] para fazermos um negócio bem 
feito”, afirmou Blazius.

Diferente do plano original, que previa uma rodovia de pista 
simples, a decisão atual é de que o Contorno Norte será intei-
ramente em pista dupla. A via deve sair da região do distrito 
de São João e seguirá até o Contorno Oeste, passando por trás 
do bairro Floresta, desafogando as rodovias internas que hoje 
cortam a cidade.

A elaboração de um projeto dessa magnitude exige um inves-
timento técnico considerável. Blazius detalhou que apenas o 
projeto — que engloba o Estudo de Viabilidade Técnica (EVT) 
e todos os projetos técnicos de engenharia — terá um custo 
estimado entre R$ 8 milhões e R$ 10 milhões.

Havia uma expectativa inicial de que a Itaipu Binacional cus-
teasse essa fase de planejamento. No entanto, devido à urgência 
da demanda e ao fato de que o financiamento pela binacional 
não se concretizou no prazo necessário, a Prefeitura de Cas-
cavel decidiu bancar o projeto com recursos próprios. Blazius 
informou que o termo para o início desses estudos técnicos 
está prestes a ser assinado, garantindo que o município tenha 
o projeto “em mãos” para buscar os recursos da obra física.

volume de tráfego, apresentando 
congestionamentos em qualquer 
horário do dia ou da noite.

A expansão da cidade tem 
ocorrido de forma marcante 
tanto para a região sul quanto 
para a região norte. “O Contorno 
Norte surge como o complemento 

essencial do anel viário, ligan-
do-se ao já existente Contorno 
Oeste”, reforça. 

Blazius confirmou que a prefei-
tura deve anunciar oficialmente, 
possivelmente ainda neste mês, 
o lançamento da licitação para 
o projeto técnico da obra.

A decisão da prefeitura de investir 
milhões em um projeto técnico, 
mesmo sem ter o valor da obra em 
caixa, é estratégica. Blazius compa-
rou a situação ao que ocorreu com 
o Centro de Eventos da cidade: sem 
o projeto pronto, não há como soli-
citar verbas governamentais. Com 
o projeto concluído e as licenças 
ambientais em ordem, a obra fica 
“licitável”, dependendo apenas da 
rubrica orçamentária para sair do 
papel, possivelmente com financia-
mentos dos governos do estado e 
federal. Existe uma expectativa que 
a obra custe cerca de R$ 1,5 bilhão.

A complexidade técnica é alta, 
pois o novo traçado precisará atra-
vessar duas rodovias principais: 
a que liga Cascavel a Corbélia e 
a que leva a Toledo. Além disso, 
demanda estudos rigorosos de 
impacto ambiental, o que justifica 
o tempo e o custo do planejamento.

Diferente de outras intervenções 
no perímetro urbano que foram 
incluídas nas concessões de pedá-
gio, o Contorno Norte está fora do 
escopo das atuais pedagiadoras. 
Segundo Blazius, o controle da via 
deverá ficar sob comando do Estado.

Quanto ao custeio da execu-
ção da obra, há um compromisso 
firmado pelo Governo do Estado 
do Paraná. Embora seja um mon-
tante expressivo, o presidente da 
Acic acredita que a convergência 
de forças políticas regionais e o 
interesse governamental em infra-
estrutura tornarão a obra viável, 
mesmo que a liberação total dos 
recursos não ocorra de imediato. 

Do traçado antigo à modernidade da pista dupla

A estratégia do 
“projeto pronto”

Cronograma e representatividade política
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Com seu jipe em movimento, o vereador 
Antonio Osvaldo Neshi, de Loanda, recebeu 
um tiro de revólver na nuca, mas só morreu 

depois de receber duas facadas no pescoço. O 
crime, cometido em 4 de setembro de 1960, na 
estrada que liga Loanda a Santa Cruz do Monte 
Castelo, foi consequência de um grilo de terras 
em que Neshi perdeu dois alqueires, ocupados 
pelo vizinho Augusto Dias Sales. 

Esse episódio começou quando Neshi con-
tratou o arquiteto Ciro Bucaneve para fazer a 
medição do imóvel, visivelmente menor que o 
especificado na documentação. De fato, cons-
tatou o arquiteto, Neshi foi prejudicado em dois 
alqueires, acrescentados ao vizinho.

Recorrendo à Justiça para recuperar a área 
tomada, chamou Bucaneve a depor como teste-
munha. Esse depoimento, com a comprovação do 
esbulho, foi decisivo para Neshi ganhar a causa, 
referente a um imóvel na chamada Areia Branca 
do Tucum, na estrada para o Porto São José. 

Ao recuperar a área na Justiça, Neshi recebeu 
uma sentença de morte: o vizinho decidiu se 
vingar. Por sua posição política o caso poderia ter 
outras implicações, mas na apuração do crime 
se verificou que Sales foi convencido pelo amigo 
Dimer Spinardi a contratar um pistoleiro para 
matar Neshi, inimigo dos dois.

Sapateiro negociou o preço
A versão de Sales é que Dimer o seduziu com 
o plano do assassinato dizendo que conhecia 
duas pessoas que poderiam fazer o “serviço” e só 
precisava de ajuda financeira para a empreitada, 
que não daria “galho”, pois ele esconderia os 
autores em uma ilha no Rio Paraná. 

De posse do dinheiro, Spinardi procurou 
em sua roça o agricultor Waldemar Palmeira, 
um conhecido de longa data. Spinardi lhe per-
guntou se teria coragem de matar um homem. 
Waldemar respondeu que nunca tinha feito, 
mas que era capaz de matar. 

Como Augusto Sales não quis pagar 40 mil 
cruzeiros (a moeda da época) pedidos por Pal-
meira pelo “serviço”, Spinardi o levou à sapataria 
de Augusto, entrando por trás do estabeleci-
mento para negociar reservadamente o valor 
da empreitada.

Sales disse que só poderia dispor de Cr$ 
30 mil, valor final aceito por Palmeira. Para o 
plano imaginado a seguir o pistoleiro considerou 

necessário contratar um motorista profissional 
que já prestara serviços como taxista ao vereador 
Neshi – Aristides José dos Santos – que levaria a 
metade do valor a receber pelo crime.

Negando ter encomendado o crime, Sales 
alegou que Dimer o havia procurado para pedir 
um empréstimo de nove mil cruzeiros para saldar 
uma dívida, na verdade utilizados para atrair a 
confiança da vítima.

Pagar para ganhar confiança 
Embora as alegações dos acusados precisem 
ser relativizadas, a polícia apurou ao cruzar os 
depoimentos que três planos foram traçados 
para culminar com a morte de Neshi. 

O primeiro seria executado em 2 de setem-
bro, quando Waldemar e Aristides contrataram 
Neshi para lhes apresentar uma fazenda que 
pretendiam comprar. Neshi cederia seu jipe ao 
motorista Aristides, que o levaria para mostrar 
o trajeto a Waldemar.

A intenção era matar Neshi nessa viagem. 
Waldemar Palmeira entregou um revólver calibre 
38 a Aristides, para que este a um sinal combi-
nado por ambos atirasse em Neshi. Mas como 
o caminho era muito movimentado, Waldemar 
pagou a Neshi pela orientação prestada e marcou 
outra viagem, a ser feita no dia seguinte, desta 
vez para ir à Fazenda Belo Horizonte. 

Essa viagem foi feita só para assegurar a 
confiança de Neshi, mais uma vez pago pelo 
serviço de indicar o caminho. Sem receio, a vítima 
aceitou viajar à noite daquele mesmo dia 3 para 
a cidade de Santa Cruz do Monte Castelo. 

Aristides foi à casa de Neshi por volta das 
dezenove horas para pegar o jipe e o proprietá-
rio, enquanto Waldemar Palmeira e Waldemar 
Leite, proprietário de um bar, que iria de carona, 
os aguardavam perto do Banco Comercial da 
cidade. Leite alegou depois que não sabia do 
planejamento do crime. 

O cachecol do criminoso
Segundo Aristides, Leite ficou no banco de trás 
do jipe, enquanto Waldemar Palmeira sentou-se 
no banco da frente, ao lado da vítima. 

“Nos relatórios constam que após ter rodado 
um quilômetro a frente do aeroporto da cidade 
de Loanda depois de um sinal, Aristides que se 
encontrava no banco de trás do veículo disparou 
um tiro na nuca da vítima, e assim Waldemar 

A primeira família: Central, a Cascavel da época
Como Rio do Salto foi um grande estabelecimento ervateiro, daí em diante já partia um picadão car-
roçável que demandava a Central Barthe (depois Central Lupion) com diversos entrepostos.

Central Barthe poderia se considerar a Cascavel da época: sede da administração argentina da 
empresa, era “uma regular vilazinha de onde se ramificavam estradas para os diversos estabeleci-
mentos menores (acampamentos de ervateiros)”. Era uma encruzilhada na época mais prestigiada 
que a outra, a dos Gomes.

Em maio de 1920, o prefeito de Foz do Iguaçu, coronel Jorge Schimmelpfeng, seria o primeiro a 
viajar em automóvel pela nova rodovia, trazendo o presidente do Estado, Affonso Alves de Camargo, 

para inaugurar a rodovia e visitar os portos do Rio Paraná até Guaíra, na margem brasileira.
Se automóveis já podiam transitar pela Estrada Estratégica antes inviável até para carroças, a partir de 

1920 ficou mais fácil para os colonos alcançar o Oeste do Paraná com as famílias e tralhas de mudança.
Mesmo sem permanecer nem deixar registros, eles começavam a vir porque a comissão de coloni-

zação iniciada por Luiz Daniel Cleve e a estratégia de ocupação definida pelo prefeito de Foz do Iguaçu 
estavam perfeitamente ligadas ao interesse do governo do Estado de promover o desenvolvimento da região. 

É esforço inútil tentar definir por documentos quem chegou primeiro ao atual perímetro urbano ou 
Município de Cascavel. Só será possível definir quem chegou e ficou. 

O crime dos 2 
alqueires grilados     

O arquiteto Ciro Bucaneve descobriu o roubo, origem 
de um assassinato que sacudiu o Paraná   

O arquiteto Ciro 
Bucaneve e o livro de 
Maurílio Rompatto 
sobre a Areia Branca 
do Tucum  

 Luiz Daniel Cleve: organizador da colonização

Palmeira pegou a direção do jipe para pará-lo, 
e que Waldemar Palmeira ainda desferiu dois 
golpes de faca na vítima, atingindo-o na região do 
pescoço” (Hortência Danielli Scaliante, Violência 
e Conflitos Políticos no Processo de Colonização 
da Região Noroeste do Estado do Paraná). 

Aristides contou que após o tiro e as facadas, 
Waldemar Leite saiu do jipe correndo. Aristi-
des e Palmeira em seguida fugiram da cena do 
crime. Ao se reencontrarem o atirador cobrou 
a sua parte e Palmeira lhe disse que o tiro não 
bastou, tendo que golpear a vítima com a faca.

A polícia confirmou o disparo e as facadas 
como os ferimentos que provocaram a morte 
de Neshi. Os bolsos das roupas da vítima foram 
rasgados para simular um assalto, sendo seu 
corpo jogado na estrada.

O plano foi bem executado e os criminosos 
poderiam ter escapado se não fosse a sagaci-
dade do cabo Sebastião Ignácio, que ao atender 
a ocorrência reconheceu de imediato a vítima 
como sendo o vereador Neshi e ao recolher um 
cachecol no jipe o associou a Waldemar Palmeira.

Dúvida: dono do bar só 
aproveitou a carona?
A polícia não demorou a encontrar e dar voz de 
prisão a Palmeira, Leite e Aristides, encontrados 
confraternizando no bar de Waldemar Leite. O 
dono do bar frequentado por Palmeira e Aristides, 
ao ser questionado no inquérito sobre porque 
estava com os outros dois acusados na cena 
do crime, disse que só pegou carona no jipe. 

Aristides disse inicialmente que não sabia 
quem era o mandante e ignorava se Leite conhecia 

o plano do crime. Leite alegou que pediu para 
ir de carona com a intenção de visitar o pai, 
residente em Santa Cruz do Monte Castelo.

Palmeira e Aristides por fim confessaram que 
os mandantes do crime foram Augusto Sales e 
Dimer Spinardi. 

O segundo teria contratado os pistoleiros a 
pedido do sapateiro Sales. Apesar da negativa de 
Leite, a promotoria o indiciou como cúmplice 
dos assassinos.

Quanto ao engenheiro Ciro Bucaneve, a essa 
altura com 34 anos, estaria na lista de execução 
dos assassinos por seu testemunho na Justiça, 
mas o cachecol esquecido no jipe usado para 
o crime levou a polícia a prender de imediato 
os criminosos.

Depois de mais depoimentos à Justiça para 
a caracterização do motivo do crime, finalmente 
Ciro Bucaneve conseguiu levar a vida em relativa 
paz, vivendo em Cascavel, cidade de passado 
turbulento que por força de seus comerciantes 
começava a se desenvolver rapidamente devido 
às encomendas de madeira para a construção 
de Brasília.

O italiano Bucaneve
Nascido na Itália em 16 de maio de 1926, filho 
de Salvatore Bucaneve e Maria del Corchio, Ciro 
conquistou a admiração dos cascavelenses ao 
planejar o Estádio Ciro Nardi e se destacar a 
seguir como o encarregado geral das obras da 
Prefeitura.

Na década de 1970, segundo Dimer Webber, 
foi ele quem executou o primeiro asfaltamento 
com impermeabilização de calcário em Cascavel. 
“Ele asfaltou o trecho entre a Avenida Brasil e a 
Rua Rio Grande do Sul, perto da antiga Comisa”, 
destacou Webber.

Algacyr Biazetto considerou que Bucaneve, 
além dessa presença ativa na comunidade cas-
cavelense, também fez gratuitamente a planta 
do Autódromo de Cascavel atendendo a uma 
necessidade da empresa que comandava o auto-
mobilismo na época, sob a chefia de Zilmar Beux, 
autor do desenho original da pista.

Já debilitado, em 1986, ano de seu 60º ani-
versário, Ciro Bucaneve foi eleito para a presi-
dência do Rotary Clube de Cascavel, mandato 
que exerceu até o ano seguinte, passando o cargo 
ao vereador Álvaro Palma. 

Ciro Bucaneve faleceu em 1988, vítima de 
câncer de pulmão. Em homenagem, o Município 
de Cascavel emprestou seu nome a uma pequena 
rua do bairro Santa Cruz, onde se destaca entre 
os nomes de tribos indígenas que designam as 
ruas da região.

O cachecol do pistoleiro Waldemar lhe 
garantiu, assim, uma vida segura e produtiva. 
A Areia Branca do Tucum, entretanto, continuou 
envolvida em conflitos, abordados no livro de 
Maurílio Rompatto.    



Na farmácia
Um homem entrou numa farmácia e 
pediu algo para memória. 
O atendente perguntou: “Curto prazo 
ou longo prazo?”. 
O homem respondeu: “O que eu vim 
fazer aqui mesmo?”

Momento fitness
Um sujeito resolveu economizar e can-
celou a academia. Disse que ia correr 
no bairro. 
No primeiro dia, correu. 
No segundo, caminhou. 
No terceiro, só passou de carro pelo tra-
jeto — pra não perder o costume.

Chefe e funcionário
Um chefe perguntou ao funcionário se 
ele acreditava em vida após a morte. 
O funcionário disse que não. 
O chefe respondeu: 
“Então explique como sua produtividade 
morreu depois do almoço.”

Na oficina
Um homem levou o carro ao mecânico 
dizendo que o barulho sumia quando 
aumentava o volume do rádio. 
O mecânico respondeu: 
“Ótimo, então o problema não é o carro… 
é o silêncio.”

Na escola
Um professor perguntou qual era o maior 
exemplo de paciência. 
Um aluno respondeu: 
“Esperar o salário cair sabendo que ele 
já tem destino antes de chegar.”

Deu errado
Um sujeito comprou um relógio inte-
ligente que mede tudo: passos, sono, 
batimentos. 
Depois de uma semana, concluiu que 
o relógio sabia mais da vida dele do 
que ele mesmo — e mesmo assim não 
resolveu nada. 

VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
É recomendável estruturar melhor objetivos e 
revisar decisões recentes, especialmente aquelas 
que impactam o futuro. Nesse sentido, ajustes 
financeiros, reorganização de prioridades ou 
alinhamentos com parceiros, sejam profissionais 
ou afetivos, podem ser necessários. Além disso, 
o período favorece encontros com amigos e 
trocas de ideias produtivas. Ao mesmo tempo, 
a disposição tende a aumentar, o que contribui 
para avançar em projetos pessoais, atividades 
físicas e resolução de pendências importantes.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Este é um momento favorável para iniciar mudan-
ças e investir em novos caminhos. Ao longo dos 
dias, temas ligados ao autocuida do, saúde e 
bem-estar ganham destaque. Por outro lado, o 
trabalho também exige atenção, sendo um período 
adequado para estruturar projetos e pensar em 
movimentos futuros. Ainda assim, é importante 
evitar decisões apressadas. Mantenha o próprio 
ritmo e procure fazer pausas conscientes para 
ter resultados mais consistentes.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
O período favorece conversas relevantes, trocas 
inspiradoras e até oportunidades de negócios. 
Além disso, é um bom momento para retomar 
planos e avançar em direção a objetivos pesso-
ais. No entanto, equilibrar a vida externa com 
momentos de introspecção será essencial. Ao 
reservar tempo para reflexão e autoconhecimento, 
você organiza melhor as suas prioridades. Via-
gens, estudos e novos aprendizados também 
seguem bastante favorecidos.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A semana traz oportunidades de transformação 
pessoal e revisão de hábitos. Dessa forma, 
identificar padrões que não fazem mais sentido 
e substituí-los por alternativas mais saudáveis 
pode trazer benefícios significativos. Ao mesmo 
tempo, conversas mais profundas tendem a 
acontecer, especialmente com pessoas de 
confiança. No campo financeiro, o período é 
favorável para negociações e planejamento. 
Momentos de convivência com amigos podem 
ser leves e produtivos.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Investir em diálogo, escuta ativa e alinhamento 
de expectativas será fundamental, tanto no 
trabalho quanto na vida pessoal. Além disso, 
o período favorece contatos, networking e 
interações que podem gerar oportunidades 
futuras. No ambiente profissional, conversas 
estratégicas e feedbacks contribuem para 
avanços importantes. Ainda assim, agir com 
planejamento e evitar decisões precipitadas 
será importante. A participação em eventos, 
cursos ou atividades coletivas tende a trazer 
aprendizados relevantes.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Estruturar horários, equilibrar demandas e pre-
servar momentos de descanso contribui para 
maior eficiência. Além disso, há boas oportu-
nidades no campo profissional, com possíveis 
avanços e crescimento. Por outro lado, investir 
em qualidade de vida também deve ser prioridade, 
incluindo atividades físicas, lazer e convivência 
em grupo. Cursos, estudos e novos contatos 
podem agregar valor ao momento, ampliando 
perspectivas pessoais e profissionais.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Incluir atividades que tragam satisfação e bem-
-estar na rotina será importante durante esse 
período. Ao mesmo tempo, relações afetivas 
ganham destaque e vínculos positivos tendem 
a se fortalecer, enquanto questões penden-
tes podem emergir para ajuste. Portanto, o 
diálogo cuidadoso será indispensável. Além 
disso, o período favorece viagens, estudos e 
atividades culturais, ampliando horizontes e 
promovendo trocas enriquecedoras.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Organizar tarefas, otimizar processos e alinhar 
expectativas com outras pessoas pode trazer 
melhores resultados. Além disso, as relações 
afetivas tendem a se aprofundar, favorecendo 
conversas sinceras e maior proximidade emo-
cional. O período também é positivo para o 
planejamento financeiro, com possíveis ganhos 
extras. Ao mesmo tempo, compartilhar expe-
riências e fortalecer vínculos contribui para 
maior estabilidade e satisfação.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Buscar formas mais agradáveis de lidar com 
tarefas obrigatórias pode melhorar significa-
tivamente a sua produtividade. Além disso, 
conversas e interações tendem a trazer ideias 
relevantes e novas perspectivas. O período 
também favorece estudos, leituras e apren-
dizados diversos. No campo afetivo, há maior 
conexão e troca. No entanto, será importante 
evitar excessos e manter organização para 
não comprometer responsabilidades.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana destaca tanto responsabilidades 
quanto a necessidade de compreender seus 
propósitos. Inicialmente, tarefas práticas como 
organização financeira, cumprimento de prazos 
e gestão de demandas exigem atenção. No 
entanto, paralelamente, surge um momento 
propício para refletir sobre prioridades, vocação 
e direcionamento de vida. Além disso, temas 
ligados ao prazer, criatividade e relações pes-
soais ganham espaço. Equilibrar deveres e 
momentos de lazer será essencial.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Reconhecer sentimentos e dedicar tempo ao 
autoconhecimento pode trazer maior equilíbrio 
por estes dias. Além disso, atividades ligadas 
à arte, natureza ou aprendizado tendem a ser 
especialmente enriquecedoras. No campo 
afetivo, relações ganham leveza e fluidez, 
favorecendo conexões mais autênticas. Ao 
mesmo tempo, é importante manter equilíbrio 
entre individualidade e convivência, garantindo 
relações saudáveis e construtivas.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana destaca a importância do diálogo 
e da comunicação consciente. Dessa forma, 
expressar ideias e sentimentos com segurança 
contribui para fortalecer relações. Ao mesmo 
tempo, ouvir o outro com atenção amplia o 
entendimento nas interações. No campo 
profissional, o período favorece divulgação 
de projetos, revisão de valores e definição de 
metas financeiras. Além disso, momentos em 
família ou no ambiente doméstico tendem a 
trazer satisfação.

CRUZADA
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DIAS 
14 à 20

(EXCETO DIA 18)

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                     MICHAEL		  14:10	 02:08	 DUB	 2D             
AS OVELHAS DETETIVES	 16:55	 01:49	 DUB	 2D
         OBSESSÃO	 	 19:15	 01:49	 DUB	 2D 
         MICHAEL		  21:40	 02:08	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	        SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 14:00	 01:39	 DUB	 2D             
    MORTAL KOMBAT 2  	 16:15	 01:56	 DUB	 2D
DIABO VESTE PRADA 2	 18:50	 02:00	 DUB	 2D 
    MORTAL KOMBAT 2  	 21:30	 01:56	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

            DIABO VESTE PRADA 2	 15:00	 02:00	 DUB	 2D             
DIABO VESTE PRADA 2	 18:30	 02:00	 DUB	 2D
DIABO VESTE PRADA 2	 21:10	 02:00	 DUB	 2D  

PRETO NO BRANCO E O LEITORHUMOR

O professor Juca Sesso, técnico 
do Vôlei Clube Cascavel, é leitor 
do Preto no Branco
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Embalado pela primeira vitória na 
Liga Nacional de Futsal, o Cascavel 
volta a quadra neste sábado para 
mais um desafio importante na 
competição. O adversário será 
o Pato Futsal, em Pato Branco, 
em confronto direto na briga por 
posições na tabela. Sobre o clás-
sico paranaense, Russo ressaltou 
a necessidade de somar pontos.

“Vai ser um jogo muito impor-
tante pela Liga. A gente está 

Cascavel mira 
clássico contra o Pato 

pela Liga Nacional
Após vitória emocionante, ala Russo e pivô Vini projetam duelo direto 

na tabela e destacam importância de pontuar em Pato Branco.

 ASSESSORIA

precisando pontuar para subir 
mais na tabela e é um clássico. 
Clássico é sempre decidido nos 
detalhes. Espero que a gente 
saia de lá com os três pontos”, 
completou.

O pivô Vini também avaliou 
que o resultado positivo na rodada 
passada trouxe confiança ao 
elenco.

“Eu acho que a gente estava 
precisando demais de uma 

vitória como essa. Foi com bas-
tante emoção, mas faz parte do 
futsal. Em dois jogos anteriores 
fizemos partidas para vencer e, 
por detalhe ou outro, acabamos 
deixando escapar”, comentou.

Pensando no duelo deste 
sábado, o camisa 9 reforçou o 
peso do confronto direto. “Contra 
o Pato a gente sabe que é con-
fronto direto. Eles estão próximos 
da gente na tabela, então a vitória 

Clássico é 
confronto 

direto na LNF

lá também vai ser muito impor-
tante. Sabemos da dificuldade 
que é jogar contra eles e na casa 
deles, mas a equipe vem confiante 
e se preparando para buscar um 
bom resultado em Pato Branco”, 
finalizou.

O Cascavel chega para a 
rodada ocupando a 8ª colocação, 

com 7 pontos. Logo atrás aparece 
o Pato Futsal, na 9ª posição, com 
6 pontos, o que aumenta ainda 
mais a importância do clássico 
paranaense. A Serpente Tricolor 
encara o Pato Futsal, às 18h30, 
em Pato Branco, em duelo válido 
pela 6ª rodada da competição 
nacional.

Stein afia armas para a Supercopa
Bicampeão da Supercopa Feminina de Futsal, a equipe do Stein 

Cascavel disputa torneio entre os dias 19 e 23 de maio, em Brasília. 
A competição garante ao campeão vaga na Copa Libertadores 

Feminina, marcada para a Argentina, entre 26 de julho e 2 de agosto. 
Na primeira fase, o time paranaense está no Grupo A, ao lado de 

Taboão Magnus e Leoas da Serra. A estreia será no dia 19 de maio, 
às 17h30, diante do Taboão. Já no dia 21, também às 17h30, o 

adversário será o Leoas da Serra.  
O técnico Márcio Coelho, destaca o comprometimento no trabalho 

diário e a expectativa para os últimos ajustes antes da estreia. 
“Temos um grupo maduro, que sabe separar bem as coisas, mas 

é uma competição importante, que nos dá a possibilidade de 
disputar novamente um campeonato internacional no calendário. 

Já estivemos duas vezes na Libertadores e trouxemos o título para 
casa, então tem um significado especial”, afirma.

O treinador ressalta o bom momento vivido pelo Stein na temporada e 
a confiança no elenco. “Acredito que estamos fazendo uma excelente 

temporada. Sabemos que vamos encontrar muita dificuldade, 
temos dois adversários fortíssimos, mas confiamos muito na nossa 
capacidade. Vamos respeitar quem vier pela frente e tentar jogar no 
mais alto nível para estarmos mais perto de um possível sucesso”, 

completa. Os melhores colocados avançam para a fase decisiva, com a 
grande final marcada para o dia 23 de maio, às 10h. 

Cascahand estreia na Liga Nacional
O Cascahand inicia nesta semana a caminhada na Liga Nacional de Handebol Masculino Adulto 2026, 
principal competição de clubes da modalidade no país. Representando Cascavel, a equipe paranaense 

começa a disputa com dois desafios fora de casa pela Conferência Sul/Sudeste. 
A estreia será nesta sexta-feira (15), às 20h, diante do Esporte Clube Pinheiros, em São Paulo. Já o 

segundo compromisso acontece no domingo (17), às 11h, contra o Osasco Handebol, em Osasco. O 
torneio costuma ser dividido em conferências regionais na fase inicial, classificando os melhores para 
as etapas decisivas. Para o Cascahand, a disputa é a oportunidade de encarar times fortes do cenário 

brasileiro e mostrar a força de Cascavel no handebol nacional. Mesmo jogando fora de casa nas 
primeiras rodadas, a equipe quer largar bem e somar pontos importantes logo no início da caminhada. 

A temporada 2026 representa mais um passo importante para o projeto cascavelense, que segue 
crescendo, ganhando espaço no país e sonhando alto na principal competição do handebol brasileiro.

Equipe cascavelense pronta para os desafios l ASSESSORIA

Cascavel divide liderança na Série D
Após seis rodadas disputadas, a Serpente chegou aos 11 pontos e igualou a pontuação do Joinville na 

liderança do Grupo A15, ocupando a segunda colocação apenas pelos critérios de desempate.
A campanha confirma o bom desempenho da equipe aurinegra na competição nacional. Até aqui, o 

Cascavel soma três vitórias, dois empates e apenas uma derrota, além de números consistentes: são 
cinco gols marcados e somente dois sofridos, mostrando equilíbrio entre defesa sólida e eficiência nos 

resultados. O momento positivo mantém o clube firme na briga pela classificação à próxima fase e 
reforça a confiança do elenco para a sequência do campeonato.

Na próxima rodada, o desafio será fora de casa. O Cascavel enfrenta o Cianorte no Estádio Albino 
Turbay, em confronto marcado para o próximo domingo (17), às 16h e busca quebrar um tabu que 

vem incomodando elenco e 
comissão técnica. A partida é 
considerada importante para 
as pretensões da Serpente, 

que busca seguir entre 
os líderes da chave e dar 
mais um passo rumo à 

classificação no Brasileiro.

Stein de olho no tri da Supercopa l CBFS

FC busca quebrar o tabu 
diante do Cianorte

ASSESSORIA
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1.550kg de ração
A primeira edição da Flight Run, realizada no Aeroporto de Cas-
cavel, aliou esporte e solidariedade ao arrecadar 1.550 quilos de 
ração para o Banco de Ração do Município. Durante a retirada dos 

kits, os participantes contribuíram com doações que foram 
destinadas a ONGs, protetores independentes e famílias em 
situação de vulnerabilidade. O secretário de Esportes e Lazer, 
Alexandre Guerino, o “Suco”, destacou a iniciativa: “A gente 
percebe que o cascavelense é apaixonado por esportes e 
por animais. Então, por que não unir essas duas paixões?”. 

Ele adiantou que novas ações já estão previstas, incluindo 
a programação dos 75 anos da cidade. 

Adolival Pian
A licitação para a reforma da Escola 
Municipal Adolival Pian será realizada 
nesta sexta-feira (15), em Cascavel. A 
obra prevê investimento de R$ 2,16 

milhões, com recursos do Governo do 
Estado via Paranacidade. Fundada 

em 1962, a unidade atende atual-
mente 759 alunos e passará 
por melhorias estruturais, 

como troca da cobertura, 
calhas, tubulações, pisos 
e pintura geral. O pro-
jeto também inclui a 

revitalização dos 
espaços de recrea-
ção, com instalação 

de grama sintética e 
piso emborrachado 

nos parquinhos, além 
de melhorias no refeitório. 

Segundo a secretária Gis-
laine Buraki de Andrade, 
a obra vai garantir mais 
segurança e conforto 
à comunidade escolar. 

Contra pedofilia
A comunidade de Cascavel 
se mobiliza neste sábado 

(16) em uma caminhada de 
conscientização contra o 

abuso e a exploração sexual 
de crianças e adolescentes. 
A ação integra a campanha 

Maio Laranja e busca chamar 
a atenção para a importância 
da denúncia e da proteção da 
infância. A concentração será 
em frente ao McDonald’s, às 
8h30, com saída prevista às 
9h em direção à Catedral. 
O evento reúne famílias, 
educadores e entidades, 

reforçando o compromisso 
coletivo no enfrentamento 
à violência infantojuvenil e 
incentivando a quebra do 

silêncio sobre o tema.

 Maio Laranja
As Secretarias de Assistência Social e Educação de 
Cascavel, em parceria com a Unioeste e a Rede de 

Proteção Social, promovem na segunda-feira (18) o XXI 
Fórum de Enfrentamento ao Abuso e Exploração Sexual 

de Crianças e Adolescentes e o V Seminário sobre o 
tema. O evento será no Teatro Municipal Sefrin Filho, das 
8h às 16h30, dentro da campanha Maio Laranja. Com o 
tema voltado ao fortalecimento da rede de proteção, a 
programação inclui palestras e debates. As inscrições 
devem ser feitas online até domingo (17). Em 2026, o 

município já registrou 32 casos de abuso sexual contra 
menores, reforçando a importância da mobilização e das 

denúncias pelo Disque 100.

 Caminhada das 
Gerações

As inscrições para a 1ª Caminhada 
das Gerações seguem abertas 

até sexta-feira (15) em Cascavel. 
O evento será no domingo (17), 
às 8h, com trajeto de 3 km na 

Avenida Tancredo Neves. Com o 
tema “Quem cuidou de mim não 
caminha sozinho”, a ação busca 

incentivar o envelhecimento ativo 
e a integração entre gerações. A 

programação inclui alongamento, 
apresentações culturais e serviços 
de saúde. Idosos inscritos recebem 

medalha e podem participar 
acompanhados de familiares.  Dia do Gari

Cascavel realiza neste domingo 
(17), às 14h, uma tarde especial 

em homenagem ao Dia do Gari. O 
evento será no Ginásio Eduardo 
Luvison, no Complexo Esportivo 
Ciro Nardi, com entrada aberta 

ao público. A programação 
inclui atrações, brincadeiras e 
distribuição de pastel para os 

profissionais. A iniciativa busca 
reconhecer o trabalho dos garis, 

essenciais para a limpeza urbana, 
saúde pública e bem-estar da 
população, além de reforçar 
a importância da valorização 

desses trabalhadores.

Combate ao mosquito
Uma nova etapa no combate às arboviroses começa em 

Cascavel com o início da fase de comunicação e engajamento 
do Método Wolbachia. A estratégia, que antecede a liberação dos 

mosquitos prevista para agosto, busca informar a população e 
incentivar a participação das comunidades no projeto, que deve 
alcançar mais de 215 mil pessoas 
em 18 bairros. O secretário de 

Saúde, Ali Haidar, destacou 
que a iniciativa representa 
um avanço significativo no 

enfrentamento à dengue, Zika 
e chikungunya. Segundo ele, o 
método alia inovação científica 
e mobilização social, sendo 
uma alternativa segura, 

sustentável e eficaz para 
reduzir a transmissão 
dessas doenças no 
município ao longo  

do tempo. 

Música Estudantil
Estudantes do ensino médio da rede estadual já podem 

se inscrever no 2º Festival de Música Estudantil de 
Cascavel. Promovido pela Secretaria de Cultura, o 

evento terá categorias de Interpretação Vocal e Grupo/
Banda, com apresentações ao vivo e participação 
de diversos estilos musicais. A seleção ocorrerá 

em etapas, com fase inicial online e final no Teatro 
Municipal Sefrin Filho. As inscrições são gratuitas e 

devem ser feitas pelo Linktree da Secult, com envio de 
documentos e vídeo. Os prazos seguem até outubro, 

conforme o grupo de escolas participantes.

Isenção do IPTU
Contribuintes de Cascavel poderão solicitar, a partir de 

segunda-feira (18), a isenção do IPTU e da taxa de lixo. O pedido 
pode ser feito online até 30 de setembro ou presencialmente na 
Prefeitura. Têm direito famílias com renda de até dois salários 
mínimos, inscritas no Cadastro Único e que possuam apenas 

um imóvel onde residem. Atualmente, mais de 6 mil famílias já 
são beneficiadas automaticamente, e a expectativa é chegar a 

11 mil isenções em 2026. Para solicitar, é necessário apresentar 
documentos pessoais, comprovante do imóvel e folha resumo 

atualizada do CadÚnico. 

Golpe em empresa
Um homem foi preso em flagrante na quinta-feira (14), em 
Cascavel, suspeito de furtar equipamentos de empresas de 
comunicação. A ação foi realizada pelo GDE da Polícia Civil 

após o desaparecimento de placas e itens essenciais identifi-
cado na terça-feira (12). Durante as investigações, os policiais 
chegaram até um funcionário terceirizado e foram até a casa 
dele, onde localizaram os equipamentos escondidos. Parte do 
material apreendido tem alto valor, com placas avaliadas em 

cerca de R$ 10 mil. O suspeito foi encaminhado à 10ª Regional 
de Flagrantes, e os itens devem ser devolvidos às empresas. 

Morte na PR-180
Uma mulher identificada como Jaqueline Barbosa Prass morreu 

na manhã desta quinta-feira (14) no Hospital Universitário do 
Oeste do Paraná, em Cascavel, após não resistir aos ferimen-
tos de um grave acidente registrado na PR-180. Ela havia sido 
socorrida em estado crítico depois de uma colisão frontal no 
km 338 da rodovia, envolvendo dois veículos. A vítima estava 

grávida e foi encaminhada às pressas ao hospital, mas evoluiu a 
óbito. Outra mulher também ficou gravemente ferida na batida, 
ocorrida na terça-feira (12), e segue sob cuidados médicos. As 

circunstâncias do acidente ainda são investigadas. 

Violeiros e sanfoneiros
A tradição da música sertaneja raiz será destaque 

neste sábado (16) em Cascavel com a terceira edição 
do Encontro de Violeiros e Sanfoneiros 60+, no Centro 
Cultural Gilberto Mayer. O evento começa às 18h, tem 
entrada gratuita e reúne artistas veteranos em uma 
celebração da cultura popular. A programação inclui 

apresentações individuais, duplas e grupos, com repertório 
de clássicos e músicas autorais. Entre os destaques estão 

Reinaldo Bramatti, Avelino Marcon & Gregori Torres e o 
grupo Voz Campeira, além da participação da Folia de 

Santos Reis, valorizando as tradições regionais.
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